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VIDA PRIVADA E ORDEM 
PRIVADA NO IMPÉRIO

Luiz Felipe de Alencastro



1. Esposa do então príncipe d. Pedro e futura primeira imperatriz do Brasil, d. Carolina Leopoldina 
desembarcou no Rio de Janeiro em 1817. Filha do imperador da Áustria, d. Carolina foi cedida em casamento 
depois de um minucioso tratado luso-austríaco, no qual d. João VI pagava ao sogro de seu filho dotes e contradotes 
avultados que o obrigavam a hipotecar as rendas da Casa de Bragança. O casamento assegurava aos Bragança 
o apoio do Império Austríaco. (Charles Simon Pradier, Desembarque da arquiduquesa d. Carolina 
Leopoldina no Rio de Janeiro, 1818)



2. Divisão eclesiástica do Império: o catolicismo era a religião oficial e as sedes das paróquias funcionavam 
como cartórios em que os párocos — funcionários públicos — exerciam as atividades cartorárias. Note
‑se que o mapa, como todos os subsequentes, não inclui zonas do Norte brasileiro e o Acre, posteriormente 
incorporados ao território nacional. (Atlas do Império do Brazil, Cândido Mendes, 1868)



3. Organizando a legislação nacional, o Código Criminal do Império 
do Brasil (1830) adaptou a escravidão à modernidade oitocentista. 
(Código Criminal do Império do Brasil, 1831)

4. A ordem privada escravista. O homem branco é o senhor, dono, proprietário dos cinco outros homens negros e 
mulatos. Está na frente, na posição de autoridade e domínio. Os outros se encontram atrás. 
O primeiro à esquerda do senhor é mulato, está bem vestido. Ao contrário dos outros, deixou o cabelo meio liso 
crescer, penteou-o, fez uma risca no lado esquerdo, como o seu senhor. Mas não pode usar sapatos, privilégio e 
marca distintiva dos livres e libertos. Tirar fotografia era uma operação demorada. Ninguém podia se mexer 
durante quase dois minutos. Outras tentativas já podiam ter falhado. O fotógrafo Militão, que fez essa foto 
em São Paulo, deve ter reclamado. Por isso ou por outras razões mais secretas, o senhor está zangado, de cara 
amarrada. O escravo situado à sua direita, assustado, encolheu-se. 
Na extrema esquerda, o homem com a varinha na mão — pastor de cabras ou de vaca leiteira na cidade — 
tem um olhar altivo, talvez porque traga nas mãos o objeto de seu ofício, que o distingue dos outros cativos, 
paus para toda obra. Na extrema direita, o homem de branco se mexeu: estragou a foto da ordem escravista 
programada pelo seu senhor. Vai apanhar. No seu rosto fora de foco vislumbra-se o medo. Vai apanhar. (Foto de 
Militão Augusto de Azevedo, São Paulo, c. 1870)



5. Recife, teatro da Revolução Praieira (1848-9), o levante político mais radical ocorrido no 
Império. (Emil Bauch, Largo do Corpo Santo, meados do século XIX)	

6. De longe o maior porto do Brasil, o Rio de Janeiro constituía o ponto de 
convergência dos mercados provinciais e de redistribuição das mercadorias 
importadas. (Foto de Revert Henrique Klumb, Vista do largo do Paço e do 
porto, 1860)



7. Com damas de sombrinhas, militares e o jeito de Washington emprestado pelo prédio copiado do Capitólio, 
então situado no Campo de Santana, o Rio de Janeiro festeja o final da Guerra do Paraguai em 1870.  
(Foto de Marc Ferrez, Campo de Santana na festa pelo fim da guerra, 1870)



8. Procissão festiva de escravos passa pela rua Direita. Contando com a maior 
população urbana de escravos registrada desde o fim do Império Romano, o Rio de 
Janeiro tinha ares de cidade africana em meados do século XIX. Nesta época, um 
terço dos habitantes do município havia nascido na África. (Paul Harro‑Harring, 
Cena na rua Direita, 1840)

9. Envolvendo a corte, a província fluminense, que Joaquim Nabuco considerava a mais “reacionária” 
do Império, concentrava os interesses escravagistas e teve grande influência sobre a política imperial. 
(Cândido Mendes, Atlas do Império do Brazil, 1868)



10. “Gentes, você já vio já?” 
Mexendo na concordância 

verbal e no ritmo das modinhas, 
o lundu molda a linguagem e a 
música brasileira, desde meados 

do século XIX. (Jornal do 
Commércio, set. 1953)

11. Folhinhas Laemmert para 
1854: concebidas e impressas na 
corte, elas pautam o cotidiano de 
todas as províncias. (Jornal do 
Commércio, out. 1854)



12. Todos os grandes escritores brasileiros 
moravam na corte e ali escreviam seus 
romances. As editoras Laemmert e Garnier 
publicavam “livros de algibeira” a baixo preço 
e os vendiam por correspondência em todas 
as províncias do Império. (Machado de Assis, 
Helena, 1876)

13. Em troca do açúcar, do café, 
do fumo e do tabaco brasileiros 

o paquete trazia da Europa 
os supérfluos e a moda francesa. 

(A Semana Ilustrada, 1867)



14. La Belle Amazone, loja 
francesa da rua do Ouvidor, 

vende selas e roupas de montaria 
para as mulheres. Na mesma 

época havia importação de 
cavalos de montaria ingleses. 

(Jornal do Commércio, 
abr. 1853)

15. O relógio de algibeira, o “cebolão”, será vendido por ambulantes em 
todos os cantos do Império, trazendo a hora certa ao Brasil oitocentista. 
Fabricantes europeus e americanos fizeram relógios especiais para serem 
vendidos no Rio de Janeiro. (Jornal do Commércio, set. 1854)



16. Inaugurada em 1850, a Linha de Paquetes a Vapor de Liverpool  
“estabelecida por conta régia de Sua Majestade Britânica” levava exatos 28 dias 
para chegar ao Rio. Rompendo com três séculos de incerta navegação à vela, o 
impacto da regularidade dessa linha a vapor marcou o imaginário imperial: a 
menstruação passará a ser chamada “paquete”. (Jornal do Commércio, ago. 
1853)



17. As lojas de roupas feitas, 
para crianças e adultos, acompanham a 

intensificação da vida social nos lugares públicos 
e privados. O anúncio dá destaque à novidade 

da época: tecidos de borracha importados da 
Inglaterra e dos Estados Unidos. (Jornal do 

Commércio, jul. 1854) 

18, 19. Revistas dirigidas ao público feminino difundiam 
as modas europeias. (Jornal do Commércio, out. 1854)



20, 21. Modas de Paris, geralmente vendidas em lojas da rua do 
Ouvidor. (Jornal do Commércio, ago. 1851)



22. As “burras de ferro” (cofres) e outros produtos manufaturados norte
‑americanos penetram em maior número no mercado brasileiro após 1850, na 
época da Corrida do Ouro na Califórnia. Dado que não existia ainda o Canal 
do Panamá, os navios americanos faziam escala na Bahia e no Rio antes de se 
dirigirem para San Francisco. (Jornal do Commércio, out. 1854)



23. Estes modelos norte-americanos de máquina de costura, patenteados 
em 1850, permitiam o incremento das atividades domésticas das 
mulheres livres e escravas. (Museu Histórico Nacional, c. 1850)



24, 25. A homeopatia incorpora práticas da 
medicina tradicional brasileira e da fitoterapia 

indígena. Escrito poucos anos antes, o livro sobre 
a homeopatia do dr. Mure, médico socialista 

francês estabelecido no Brasil, já se encontrava 
na 4 a edição em 1851. Junto com o kardecismo 

e a homeopatia, os tratamentos médicos por 
magnetismo faziam sucesso. Seguiam-se as teorias 

do médico austríaco Mesmer (1733‑1815), 
segundo o qual havia fluidos magnéticos dos seres 

vivos que se transmitiam a outros indivíduos, com 
efeitos terapêuticos. (24. Jornal 

do Commércio, ago. 1854; 25. Jornal do 
Commércio, maio 1853)

26. As lojas do Rio vendiam, 
trocavam e alugavam pianos 

ingleses e franceses, fazendo destes 
instrumentos musicais um must 
do Segundo Reinado. Na mesma 

época, os pianos passam a ter 
partes internas fabricadas em 

liga metálica e resistem melhor 
ao calor dos trópicos. (Jornal do 

Commércio, dez. 1851)



29. Uma viva concorrência instalou-se no Rio entre os importadores de pianos ingleses Broadwood e os 
vendedores de pianos franceses Erard. O tema da publicidade de cada um deles era o de maior resistência de seu 
produto face ao calor tropical. (Jornal do Commércio, set. 1851)

27, 28. Os progressos técnicos 
das gráficas europeias e 

americanas trazem ao Império a 
moda do papel de parede pintado 

que mudará o interior das 
moradias brasileiras. A partir de 
1837, navios americanos trazem 

gelo diretamente do inverno 
nova-iorquino para o verão 
carioca. No Rio, aparecem 

as primeiras sorveterias que 
vendiam raspadinha de diversos 
sabores. O sorvete reconfortou o 

desejo de cosmopolitismo da corte. 
(27. Jornal do Commércio, 

fev. 1853; 28. Jornal do 
Commércio, ago. 1852)



30. A privatização da festa pública: o Carnaval de salão se torna marca de 
status, enquanto o entrudo, o Carnaval de rua, é alvo da repressão policial. 
(A Semana Ilustrada, 1863)	

31. Um grande sucesso no Segundo Reinado, 
a ópera Norma, de Bellini, que a Companhia 
Lírica Italiana apresentava pela 83aa vez 
no Rio, em 1853, com as divas Giuseppina 
Zecchini e Augusta Candiani. Foi essa trupe 
italiana que inventou o Carnaval de salão 
carioca em meados dos anos 1840. (Jornal do 
Commércio, mar. 1853)

32. Arlequim de canoa zomba dos grã-finos cariocas durante a enchente 
do Carnaval de 1867. Pierrô, Colombina, Arlequim, personagens da 
commedia dell’arte italiana e estranhas ao folclore lusitano e afro
‑brasileiro, incorporam-se aos carnavais do Rio por influência dos atores de 
ópera italianos. (O Arlequim, 1867, Rio de Janeiro)



34. O estoque reduzido de 
nomes portugueses usados no 
Império levava à troca de 
nomes e de sobrenomes, prática 
relativamente corrente e fácil 
de ser realizada. (Jornal do 
Commércio, maio 1852)

35. O pintor abolicionista Harro-Harring 
registra um momento crucial da opressão 

escravista sobre a sociedade: qualquer negro 
ou mulato livre podia ser confundido com um 

cativo em fuga. Às vezes o escravo fugido, 
misturado à população da cidade do Rio, 

traía-se ao responder quando o chamavam 
por seu antigo nome. (Paul Harro-Harring, 

Brasileiro acreditando haver reconhecido 
seu escravo fugido, 1840)

33. No sábado, dia 25 de fevereiro, 
às vésperas do Carnaval de 1854, a loja 
Às 10000 Máscaras anuncia fantasias, 
“tudo feito expressamente para este 
Carnaval”. (Jornal do Commércio, 
fev. 1854)



36. O Colégio de Educação de Meninas, inaugurado 
no Rio em 1853. Aprendia-se a história antiga 
e a literatura moderna, em que constavam os heróis e 
heroínas cujos nomes serviriam para batizar as novas 
gerações de brasileiros. (Jornal do Commércio, jan. 
1852)

37. Os nomes que os senhores impunham aos escravos serviam 
de referência, às vezes ao lado de sua etnia africana, nos leilões 
negreiros. (Jornal do Commércio, jun. 1853)



38. Seguindo costume ancestral africano, os negros e negras brasileiros fumavam 
cachimbo.  (Foto de Henschel, c. 1870)



39. O hábito de fumar charuto se generaliza entre a elite e dá lugar a 
piadas. “Este charuto que me deste agora é melhor que o de ontem. Que 
conta estás aí fazendo?” “É o quanto do que tens economizado em charutos 
à minha custa este ano...” (Bazar Volante, 1863, Rio de Janeiro)	

40. Como na Europa, o costume 
de não amamentar os próprios 
filhos era bastante comum no 
Império. (A Semana Ilustrada, 
1866)



41. O aluguel de amas de leite cativas rendia bom dinheiro 
aos senhores de escravos urbanos. (Jornal do Commércio, abr. 1852)

42. A defesa da amamentação materna retoma as ideias de progresso social difundidas pelos humanistas europeus. 
Mas também envolve a ojeriza racial voltada contra os negros. (Bazar Volante, 1863, Rio de Janeiro)



43. No Carnaval carioca quem dançava era a morte, ceifando as vítimas trazidas pelas epidemias de 
verão. (Agostini, Revista Ilustrada, “O Carnaval de 1876”)



44. Os “tigres”: escravos encarregados de recolher e jogar diariamente os dejetos domésticos na 
praia. (A Semana Ilustrada, 1861)



45. A imundície das ruas do Rio 
incomodava os pedestres e trazia 
epidemias. (O Arlequim, 1867, 
Rio de Janeiro)

46. Um bordel na Freguesia do Sacramento, área de meretrício no centro do 
Rio de Janeiro. (A Semana Ilustrada, 1867)

47. O dr. Chomet, médico 
francês, foi pioneiro da 
ginecologia no Rio. Contudo, os 
médicos enfrentavam resistências 
paternas e maritais no 
atendimento clínico das moças 
e das senhoras. (Jornal 
do Commércio, ago. 1853)



48. Na segunda metade do século, com a sujeira dos rios e córregos, os banhos de mar passam a ser 
considerados terapêuticos. (A Semana Ilustrada, 1874)

49. O manual da Escola 
de Homeopatia do Rio de Janeiro, mantida 

pelo Instituto Homeopático do Brasil, foi 
publicado em francês em Paris e no Rio. 

(Doctrine de l’École de Rio de Janeiro 
et pathogénésie brésilienne, 1849)



50. Um escravo de ganho podia ter meios para vestir calças bem-postas, paletó de 
veludo, portar anel, relógio de algibeira e chapéu-coco. Mas tinha de andar descalço, 
sinal do seu estatuto de cativo. O privilégio oitocentista do uso do sapato terá, talvez, 
dado origem ao gesto de saudação que os malandros cariocas encenam quando 
cruzam um companheiro: um longo volteio de braço finalizado por um tapinha no 
sapato escrupulosamente engraxado. (Foto de Christiano Jr., c. 1860)



51. A tese de Carl F. P. von Martius, “Como se deve escrever a história do Brasil”, 
venceu o concurso aberto sobre esse tema pelo Instituto Histórico. Houve protestos no 
Império contra o fato de um estrangeiro ensinar o modo pelo qual a história do Brasil 
deveria ser concebida. (Isa Adonias (org.), ihgb 150 anos, 1843)



52. A iluminação a gás na parte central do Rio prolonga a vida social nos 
parques e nas ruas da cidade. O Passeio Público, no Rio de Janeiro, era lugar de 
ver e de ser visto. (E. Rensburg, Álbum do Rio de Janeiro e seus arrabaldes, 
séc. XIX, s.d.)



53. No Rio, junto ao Teatro São 
Francisco, uma “casa de pasto” oferecia 
“grande variedade de comidas e 
empadas todos os dias”. A Confeitaria 
Castelões, frequentada por Machado de 
Assis, abria durante toda a semana e 
nos feriados. (Jornal do Commércio, 
ago. 1853)

54. O dr. Whittemore, dentista 
americano, introduziu as dentaduras 
no Império. Sua propaganda fala 
da necessidade dos dentes para a boa 
mastigação e digestão, mas não da boa 
aparência: a falta de dentes não aparecia 
como dano estético no Brasil oitocentista. 
(Jornal do Commércio, set. 1853)

55. Os cafés passam a usar a iluminação a gás para atrair a clientela. 
(Jornal do Commércio, nov. 1854)



56. Havia fotógrafos especializados 
em “embranquecer” fotos de 
pessoas notoriamente mulatas ou 
negras. Esta nova loção prometia 
tirar espinhas e clarear a pele. 
Noutro anúncio garantia que o 
produto fazia “desaparecer a cor 
trigueira [mulata] em cinco dias”. 
(Jornal do Commércio, ago. 
1854)

57. Uma caricatura sobre o desejo brasileiro, de copiar o vestuário e a maquiagem francesa. “Modas chegadas 
no último paquete: coletes que fazem uma bela figura até aos corcundas, coisas que substituem a falta de certos 
corpos e que fornecemos baratinhas, pomadas, cheiros, pós-d’arroz, eh bien tout ce qu’il faut pour élever 
l’humanité.” (A Semana Ilustrada, 1873)



58. De pés descalços — estatuto da escravidão —, esse vendedor é, muito provavelmente, 
um cativo branco. (Foto de Christiano Jr., c. 1860)



59. Em As vítimas-algozes, publicado em 1869, Joaquim Manuel de Macedo traçava “quadros da 
escravidão”, narrando crimes escabrosos que demonstravam como o escravo se tornava o algoz 
de seu senhor.
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O COTIDIANO DA MORTE NO 
BRASIL OITOCENTISTA

João José Reis



1. A crença numa outra vida 
no Além era compartilhada pela 
generalidade dos brasileiros. 
Enterro de um negro na Bahia. 
(Johann Moritz Rugendas, 
Voyage pittoresque dans le 
Brésil, 1833)

2. Cruzes à beira das estradas lembravam acidentes 
trágicos e convidavam os viajantes à caridade e à 

compaixão para com os mortos. (Kidder e Fletcher, Brazil 
and Brazilians, 1857)



3. Três homens retiram um escravo provavelmente morto do porão do navio negreiro. (Johann Moritz 
Rugendas, Voyage pittoresque dans le Brésil, 1833)	



4. Diante da eventualidade de morrer num barco ou numa estrada 
durante uma viagem, a morte na própria cama, em casa, era desejada 
pelos que temiam não ter sepultura num cemitério cristão. (A Semana 
Ilustrada, 1863)

5. Quando o viático era levado a um doente, o costume obrigava os 
passantes a seguir a procissão. (Jean-Baptiste Debret, Voyage pittoresque 
et historique au Brésil, 1834)	



6. Fora da intermediação dos padres, desenvolviam-se relações mais diretas com o divino. O escravo 
Liandro agradece o milagre de sua recuperação com um ex-voto. (Invocação ao Bom Jesus da Agonia, 
século XIX, Minas Gerais)



7. Rica mortalha de um dignitário que era cavaleiro da Ordem de Cristo. (Jean
‑Baptiste Debret, Cavaleiro de Cristo exposto em seu caixão aberto, 1834)	

8. Diversos esquifes e corpos embalsamados. No ambiente tropical, a rápida 
decomposição dos cadáveres impossibilita a realização de longos velórios como na 
Europa. (Jean‑Baptiste Debret, Voyage pittoresque et historique au 
Brésil, 1834)



9. Anjinho preto de cadeirinha. Como em outros países ibero-americanos era 
costume, mesmo entre as pessoas mais modestas, fazer grandes despesas para 
o enterro de crianças, reputadas por “anjinhos” até a idade de sete anos. 
(Jean‑Baptiste Debret, Cortejo de negrinho, 1834)	

10. “A physiologia do enterro”: 
a charge de Flumens Júnior ironiza 
o bate-boca que surgia nos funerais, 

transformados em eventos sociais 
animados. (Bazar Volante, 1865)



11. Memento da viscondessa de Arcozello, redigido 
em francês. A partir do Segundo Reinado passou 
a ser prática comum distribuir uma lembrança do 
morto aos amigos e parentes. (1912)	

12. Os membros das irmandades tinham velórios especiais. (Jean‑Baptiste Debret, Cortejo fúnebre 
de um membro da Confraria de Nossa Senhora da Conceição, 1834, Rio de Janeiro)



13. Um esquife trabalhado onde eram 
transportados os mortos. Pertenceu à 
Igreja de São Pedro dos Clérigos, em 
Mariana, Minas Gerais. Muito usado 
pelas irmandades locais, foi fabricado 
no final do século XVIII.

14. As irmandades dos negros organizavam os funerais de seus dignitários. O cortejo era festivo, com músicos e 
capoeiristas. (Jean‑Baptiste Debret, Cortejo fúnebre do filho de um rei negro, 1834)	

15. Ser enterrado sem cortejo 
fúnebre era um mau presságio no 

caminho para o Além. (L. Buvelot 
e Auguste Moreau, Rio de 
Janeiro pitoresco, 1842)



17. Jean‑Baptiste Debret, Catacumbas da Paróquia do Carmo, 1834, 
Rio de Janeiro.	

18. Os ossuários guardavam os restos mortais das famílias. (Jean‑Baptiste 
Debret, Voyage pittoresque et historique au Brésil, 1834)

16. Ter um túmulo dentro 
da igreja era uma forma de 

o morto manter contato mais 
frequente com os vivos. (Jean

‑Baptiste Debret, 1834, Rio de 
Janeiro)



19. Ruína dos carneiros da Igreja de Conceição da Praia, Salvador.

20. Cemitério dos Ingleses, no Rio de Janeiro, a primeira necrópole protestante na 
América portuguesa. Autorizados a se instalar no Brasil após 1810, os ingleses 
receberam também a permissão de dispor de cemitério próprio. (Gravura no livro de 
Mary Graham, c. 1824)   	



21. Cemitério inglês da Bahia, também fundado no início do século XIX. (Salvador, 
1868)	

22. No cemitério dos protestantes 
em Belém, um túmulo de três ingleses que 
morreram de febre amarela. O comércio dos 
produtos florestais amazônicos e o interesse 
pela borracha, já vivo na época, atraíam 
europeus e americanos ao Pará. Mas as 
febres tropicais cobravam um pesado tributo 
aos que chegavam. (c. 1870)



23. Cemitério de Nossa Senhora da Soledad em Belém, que se tornará uma 
grande necrópole com a corrida da borracha para a Amazônia. (Belém, c. 1870)	

24. Jazigo da família Brandt, em Lagoa Santa, Minas Gerais. O cercado alto 
evitava que os bichos desenterrassem os cadáveres; as estacas deviam ser profundas 
para evitar também que os tatus fizessem toca. (1868)	



25, 26, 27, 28. Mementos aos mortos postos junto aos oratórios particulares. (Convento 
dos Humildes em Santo Amaro da Purificação, Bahia. Artesanato Funerário, Museu do 
Instituto Feminino da Bahia)



29. Vista aérea do Campo-Santo. As cidades cresceram e cercaram os 
cemitérios antes situados longe do burburinho profano das ruas.  
(Salvador, 1940)

30. Tipografia anuncia que fazia cartas de enterro, 
“para adultos e anjinhos”, “a qualquer hora do dia 
ou da noite”, em qualquer urgência e por preço 
módico. (Jornal do Commércio, 1853)

31. Oferecida ao cônego carioca Leite Bastos, a oração 
publicada no jornal procurava consolá-lo da perda 

da mãe. Há muitas homenagens fúnebres desse gênero 
na imprensa da época. (Jornal do Commércio, 1851)



32, 33. As mudanças no estilo de morrer foram 
acompanhadas das novas modas fúnebres. O escultor 
Bernardelli fazia túmulos sob encomenda, segundo modelos 
clássicos. (Finais do século XIX, Rio de Janeiro)
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A OPULÊNCIA NA  
PROVÍNCIA DA BAHIA

Katia M. de Queirós Mattoso



1. Vista panorâmica da Cidade Baixa. Junto com o Rio de Janeiro e Recife, Salvador forma a tríade 
de capitais portuárias que difundem a modernidade oitocentista no Império. (Salvador, c. 1880)



2. A província da Bahia. (Cândido Mendes, Atlas do Império do Brazil, 1868)



3. Uma linda vendedora de doces na Bahia. Essa atividade dava uma boa renda 
para os senhores das escravas. (c. 1840)



4. Grupo de crianças sobreviventes da grande seca que flagelou o Nordeste, e principalmente o Ceará, 
provocando alta mortalidade e um movimento de migração na área em 1877-8. 

5. Cavaleiros de Cristo com grande traje da ordem. (Jean‑Baptiste Debret, Voyage 
pittoresque et historique au Brésil, 1834)



6. Criada em 1829 para comemorar o segundo casamento de d. Pedro I, a Ordem Imperial 
da Rosa era distribuída à larga. Gonçalves Dias recusou-se a recebê-la porque estava sendo 
concedida a notórios negreiros. (Em ouro, brilhante e rubi, c. 1850) 	

7. A Ordem do Cruzeiro foi instaurada em 1822 para 
comemorar a coroação de d. Pedro I.



8. Chegados durante o Segundo Reinado, mestres de obra portugueses constroem 
casas inspiradas na arquitetura oitocentista de Portugal. Casa particular na 
Bahia. (Victor Frond, 1861)

9. O senhor faz o negro beijar a figura de um santo. Uma das justificativas 
da escravidão formuladas nos séculos XVI e XVII  tinha fundamento 
evangélico: os senhores deviam ensinar a religião cristã aos cativos extraídos 
da África, antro do paganismo. (c. 1840)



10. “Moleque, enxota aquele gato.” “Maria, calça-me esta meia.” 
A charge ironiza a preguiça das iaiás. (A Semana Ilustrada, 1869)

11. A imigração de 
proletários europeus traz 
às cidades brasileiras um 
contingente de famílias 
brancas que são levadas à 
mendicância. (A Semana 
Ilustrada, 1867)



12. O gosto pelos pássaros em gaiola, hábito tanto europeu como africano, 
era muito difundido em todas as camadas sociais do Império. Aqui o dono, 
morador do Rio, procura um papagaio fugido, de cor cinza, provavelmente 
importado do Gabão, na África. (Jornal do Commércio, 1851)

13. Os castiçais, utilizados em cerimônias religiosas, começaram a ser usados 
nas casas com o barateamento da vela. Até meados do século XIX, a candeia, 
com óleo de mamona ou de baleia, era mais popular. Depois entrou na moda 
a lâmpada de querosene importado. (Século XIX)



14, 15. Fantasias infantis, brinquedos 
importados e as bonecas de borracha que 

começam a ser fabricadas na Europa e 
nos Estados Unidos, chegam às mãos dos 

nhonhozinhos e das nhonhozinhas, separando os 
jogos das crianças dos diferentes grupos sociais. 

(Jornal do Commércio, 1851)

16. Os importados americanos aparecem em maior quantidade na época 
da corrida do ouro na Califórnia (1850-60). Indo para lá, os navios 
americanos deviam costear a América do Sul, fazendo muitas vezes escala 
na Bahia e no Rio de Janeiro, antes de passar para o Pacífico. (Jornal do 
Commércio, 1853)



17. Uma escrava com turbante e panos da costa, isto é, tecidos importados da costa 
ocidental africana. (Foto de Cristiano Júnior, c. 1864)



18. A senhora e a mocinha vão à missa e mostram a roupa nova. Encerradas nas 
casas pelos pais e os maridos, as mulheres da maior parte das cidades brasileiras 
só conheciam o convívio social extrafamiliar nas missas e nas cerimônias religiosas. 
(c. 1840)

19. A procissão leva o Sacramento em meio aos fiéis; vigários e comerciantes 
davam destaque às festas dos santos padroeiros para atrair os sertanejos às cidades. 
(c. 1840)



20. Novos ricos do período imperial, os negociantes de café fluminenses procuravam imitar em suas casas o estilo 
francês do Segundo Império (1852-70). Sala de jantar da Casa da Hera, Vassouras, Segundo Reinado.



21. Os rústicos móveis coloniais foram substituídos por mobiliário de estilo, às vezes importado da Europa. Salão 
de festas de uma rica residência em Niterói no final do século. (c. 1890)



22. No início do século XIX, 
a pobreza do mobiliário era 
comum. Senhoras e escravas 
frequentemente sentavam no 
chão. (Thomas Ender, 1817)

23. Num dia santo, a escrava se 
veste caprichosamente; seu garbo 

fazia parte da representação 
ostentatória de seus senhores.  

(c. 1840)



24. O Almanach, editado 
em Lisboa e vendido no 
Império, permitia que as 
senhoras seguissem a moda 
europeia. (1875)

25. Crianças pobres de 
Pernambuco saem nuas para ir 

pescar. A pequena pesca era o 
recurso da pobreza. “Pindaíba”, 
palavra tupi que designa a vara 

de pesca, deu lugar à expressão 
“estar na pindaíba”, estar 

dependente da pescaria para 
sobreviver, ou ainda estar 

na pobreza. (c. 1840)
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IMAGEM E AUTOIMAGEM 
DO SEGUNDO REINADO

Ana Maria Mauad



1. Vassouras, pujante centro cafeeiro nos anos 1840. (A Vila de Vassouras, Ostensor 
Brasileiro, 1843)

2. Vista do morro da Glória e da baía de Guanabara, quando a cidade se estendia para fora do centro, ao longo 
do litoral.



3. O francês Victor Frond registrou a sua própria imagem quando fotografava o Colégio dos Jesuítas na Bahia. 
(Victor Frond, 1861)



4. O primeiro daguerreótipo tirado no Brasil e na América do Sul, por Luis Compte, em 1840: o Paço 
Imperial com a tropa formada na sua frente. Ao fundo, à direita, o Hotel de France. Aqui se situava o 
coração do Império.



5. O Hotel Pharoux, importante 
centro de reuniões no Segundo 
Reinado. Foi ali que, em 1840, 
o abade Compte apresentou 
ao imperador o primeiro 
daguerreótipo. (Foto de Klumb 
em 1880)

6, 7. Fotos da Exposição Antropológica de 1882. Desaparecendo das matas 
por causa dos massacres perpetrados pelos bugreiros, das doenças e do 
movimento da fronteira agrícola no Centro-Sul, os índios começam a entrar 
como estátuas nos museus imperiais.



8. Marc Ferrez fotografou em 1875, no 
sul da Bahia, os últimos remanescentes 
dos botocudos que dominaram a região 
durante séculos.

9. Índios aculturados se assustam 
e fogem do ateliê do fotógrafo. 
(A Semana Ilustrada, 1864)



10, 11, 12, 13, 14, 15. Vários logotipos de fotógrafos do Segundo Reinado, alguns dos quais sócios de casas 
fotográficas da Europa.



16. Bordalo Pinheiro ironiza as situações esquisitas vividas por “Fagundes” no ateliê do fotógrafo. 
(Revista O Besouro, 1878)



17. A moça se espanta com a novidade. (A Semana Ilustrada, 1863)



18.



18, 19. A imperatriz Teresa Cristina e sua filha, a princesa Isabel, em 1885.



20. Anúncio de fotógrafo publicado na revista de Angelo Agostini, A Vida Fluminense, de 
1oo de janeiro de 1870.

21. Documento raro: um 
fotógrafo fotografado na 
Colônia Pedro II, em Juiz de 
Fora. (Foto de Klumb, 1880)



22, 23, 24, 25. Alguns exemplos de fotos de 
formato de cartes de visite com escravos feitas por 
Christiano Jr. em seu ateliê. Havia na Europa 
oitocentista uma curiosidade meio perversa sobre 
os escravos da África e da América. Christiano 
explorou esse mercado e exportou fotos dos escravos 
brasileiros. (c. 1860)



26. Entre as leves modas da Europa e os duros modos do Império, este casal 
de cidadãos negros livres ou libertos busca o seu caminho dez anos antes da 
Abolição. (Foto de Militão, São Paulo, 1879)



27. Presença, rara em fotografias da época, de duas mucamas na foto de 
família fluminense do final do século. (c. 1890)

28. Petrópolis, estação de veraneio e refúgio das pestilências do verão carioca. 
(Fotografia de Augusto Stahl, c. 1870)



29. Farmácia e Drogaria Granado & Cia., fundada em 1870, e até hoje na rua Primeiro de Março, no Rio 
de Janeiro. No andar de cima a fotografia gigante do casal imperial ao lado do conde d’Eu, o qual faturava 
prestígio para o projetado Terceiro Reinado de sua esposa, a princesa Isabel. (Foto de Marc Ferrez, 1888)



30, 31. Apesar do calor carioca, a imitação das modas europeias levava as damas brasileiras a vestir pesadas 
roupas de veludo, como este vestido de uma grã-fina do Segundo Reinado. (c. 1880) Usada como adereço 
de passeio nos primeiros veraneios oitocentistas europeus, a sombrinha foi adotada sob o sol tropical. Gilberto 
Freyre acreditava que os chapéus femininos não tiveram o mesmo sucesso porque foram introduzidos por 
prostitutas de luxo europeias. Esta sombrinha em marfim e seda pertenceu à imperatriz Teresa Cristina. 
(Museu Imperial, século XIX)



32, 33, 34. Retrato do coronel Francisco Peixoto Lacerda Werneck (barão do Paty do Alferes). Pintura de sua 
esposa, d. Maria Isabel de Assumpção Lacerda Werneck, baronesa do Paty do Alferes quando jovem, e sua 
fotografia anos mais tarde. (Quadros c. 1840 e foto anônima)

35, 36. Joaquim José Teixeira Leite, negociante de café, o homem mais  
rico de Vassouras em meados do século XIX e sua esposa, Ana Esméria  
Teixeira Leite.



37.
38.



37, 38, 39, 40, 41. Cinco gerações de uma família de mulheres 
fluminenses em fotos feitas num lapso de trinta anos. D. Rosa 
Maria Joaquina (mãe), c. 1870; d. Rosa Joaquina Garcia (filha), 
c. 1880; Joaquina Amélia Garcia (neta) e seu marido, Saturnino 
Rodrigues Alves Barbosa, c. 1870; Eugênia Amélia Alves Barbosa 
(bisneta), c. 1890; Dora Werneck de Almeida (trineta), c. 1890.



42, 43, 44. Uma dinastia da aristocracia cafeeira 
fluminense. O velho pai, Joaquim Ribeiro 
de Avellar, barão de Capivary, c. 1880. O filho 
e a nora, visconde e viscondessa de Ubá, Joaquim 
Ribeiro de Avellar e Mariana Velho de Avellar, 
c. 1860. E os netos, ao lado de madame Doyen, 
governanta francesa da Fazenda Pau-Grande.



45. Mariana Isabel de Lacerda Werneck 
de Almeida e seus filhos Rosa e Antônio 
Furquim Werneck de Almeida. (c. 1860)

46. Visconde de Mayrink e família. Como na Europa, no Império tornara-se chique tirar 
retratos dentro de canoas. (1880)



47. Comendador Joaquim Teixeira da Nóbrega (barbado, à esquerda), fotografado junto à família e 
escravos na capela da Fazenda Água Limpa, de sua propriedade, no município de Barra do Piraí, no Rio 
de Janeiro. (c. 1870)



48. Otto Hees tirou a última foto da família imperial às vésperas da proclamação da República e do exílio. 
Da esquerda para a direita: a imperatriz, d. Antônio, a princesa Isabel, o imperador, d. Pedro Augusto (filho 
da irmã da princesa Isabel, d. Leopoldina, duquesa de Saxe), d. Luís, o conde D’Eu, d. Pedro de Alcântara, 
príncipe do Grão-Pará. Num comentário caloroso, Alexandre Eulálio considera que esta foto representa o fim 
do “ciclo do patriarcalismo caboclo”.
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SENHORES E SUBALTERNOS  
NO OESTE PAULISTA

Robert W. Slenes



1. O novo faroeste: no mapa de 1868, inserido no Atlas de Cândido Mendes, primeira visualização completa do 
território nacional de que dispuseram os brasileiros, boa parte do território de São Paulo aparece ainda entregue 
a “indígenas ferozes”. (Atlas do Império do Brazil, 1868)



2. Cada qual no seu lugar: duas vezes ao mês, havia uma revista dos escravos e funcionários da Companhia de 
Mineração São João del-Rei, em Morro Velho, Minas Gerais. (Riedel, 1865)



3. Um comboio de escravos é conduzido para a fronteira agrícola. (Thomas Ender, 1817)

4. Anúncios de escravos fugidos eram publicados diariamente nos jornais 
e criavam um clima de insegurança nas cidades. Em “Pai contra mãe”, um 
dos textos mais dramáticos de Machado de Assis, um paupérrimo caçador de 
escravos, atrás da recompensa para alimentar seu filho, captura nas ruas do 
Rio de Janeiro uma escrava grávida em fuga. Espancada, a escrava acaba 
abortando. (Jornal do Commércio, 1851)



5. Apenas uma cadeira na vastidão da sala: no início do Império, o conforto era 
reduzido nas casas paulistas. (Thomas Ender, 1817 )

6. Os escravos partem para mais um dia de trabalho na roça vigiados pelo seu senhor. (Victor Frond, 1861)



8. O velho acaricia a mucama 
que lhe traz um copo d’água. 

A coabitação dos cativos e criados 
domésticos com seus senhores 

altera o quadro da vida privada. 
(A Semana Ilustrada, 1865)

9. A ex-escrava Marcelina, amante do marido de sua ex-senhora. 
Ao processo civil de anulação de casamento movido contra seu marido 
adúltero, a esposa enganada anexou esta fotografia da rival. 
(Foto de Carneiro & Tavares, c. 1880)

7. Anúncio de escravos chegados do Norte. O comércio interprovincial 
deslanchou nos anos 1850, após o final do tráfico atlântico. Trazendo 
para o Centro-Sul escravos ladinos do Norte, esse movimento prenuncia 
a influência cultural da fala e dos costumes nordestinos no Rio e em São 
Paulo. (Jornal do Commércio, 1854)



10. Enquanto o rapaz aborda a criada, aqui representada numa atitude 
brejeira, a donzela se escandaliza. Durante gerações o assédio das escravas e 
depois das criadas por parte dos rapazes constituiu prática corrente e banal. 
(A Semana Ilustrada, 1865)

11. Menina negra que, havendo comprado sua liberdade, fora acusada de roubo 
sob a ameaça do chicote. (Paul Harro-Harring, 1840)



12. Agostini satiriza a vida doméstica dos paulistas: a moral familiar é ameaçada de dentro, pelos escravos, 
e de fora, pelos janotas que se servem do moleque de recados para aproximar-se da sinhazinha. 
(A. Agostini, Cabrião, 1867)



13. Utilizando ferro, madeira, couro ou borracha, a indústria produz 
artigos para o homem moderno das cidades e das fazendas. O anúncio 
propõe objetos óticos, mas também próteses para o corpo. Os “suspensórios 
para testículos” serviam de proteção à hérnia escrotal, as “pessarias para 
o ânus” cobriam as nádegas e protegiam os que sofriam de hemorroidas. 
Ambas as moléstias causavam grandes incômodos para montar a cavalo, 
meio de transporte quase obrigatório no Império. Sofrendo de hemorroidas, 
o político paulista Leite Moraes, que morava em Araraquara, próximo a 
Campinas, ao deixar a presidência de Goiás, em 1881, preferiu enfrentar 
índios ferozes e milhares de quilômetros de navegação fluvial e marítima 
pelo Norte para evitar as dores causadas pelo percurso a cavalo na estrada 
do Sul, muito mais curta e menos perigosa que a outra. Assim subiu de 
canoa os rios Araguaia e Tocantins até o Pará, e de lá voltou por mar para 
o Rio de Janeiro. Continuou até São Paulo, de trem, e depois foi para 
Araraquara de trole. (Jornal do Commércio, 1854)

14. Página típica da seção de anúncios do 
Jornal do Commércio, o maior cotidiano 
do Império: anúncios de venda de animais e 
de escravos. (Jornal do Commércio, 1853)



15. Uma lista típica da Matrícula Geral dos Escravos, de Campinas, em 1872. Nas observações lê-se 
que várias escravas são casadas.



16. Antes de ir para a roça, 
os escravos conversam à porta 
da senzala sem janela e com 

portas geralmente trancadas por 
fora durante a noite. (Victor 

Frond, 1861)

17. Crianças e velho escravo posam 
para o fotógrafo. (Foto de Henschel, 
meados do século XIX)

18. O aprendizado da discriminação. Uma anedota na 
Folhinha Laemmert diz: com a Lei do Ventre Livre 

(1871), “algumas moças que não querem ficar para 
tias” casam-se com negros. (1876, Rio de Janeiro)



19. Os cativos moravam na senzala coletiva ou, gozando de algum privilégio, em casas 
individuais. (Victor Frond, 1861)

20. Escravos com aparelhos punitivos. 
A demonstração e o uso da violência 
facilitavam o arreglo do favor. 
(Kidder e Fletcher, 1857)



22. O tronco servia para vários escravos serem castigados ao mesmo tempo. 
(A. Agostini, Revista Ilustrada, 1888)

21. À beira da ferrovia de Campinas, ainda em construção, um caboclo 
ergue a sua casa. (Foto de Nicklesen, 1880)



24. Nesta foto de Militão, a rua São João, em São Paulo, em 1862. Pequeno 
burgo estudantil, a cidade continha ainda menos de 20 mil habitantes. À 
esquerda, o Hotel Itália e Brasil, “para famílias”. (Militão, 1862)

23. Foto de 1910 que parece uma cena de filme neorrealista. Imigrantes e  
ex-escravos, adultos e crianças, trabalhando juntos num depósito de café do Rio  
de Janeiro. (c. 1890)



25. Uma escrava colhendo café.  A partir dos anos 1880, no Oeste paulista, 
os imigrantes estrangeiros trabalham ao lado dos cativos nos cafezais. 
(Christiano Jr., c. 1865, Rio de Janeiro)
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CARAS E MODOS DOS  
MIGRANTES E IMIGRANTES

Luiz Felipe de Alencastro e 
Maria Luiza Renaux



1. Angelo Agostini, um dos grandes ilustradores e chargistas do Segundo Reinado, faz um desenho dramático da 
emigração europeia confrontada com as febres tropicais. No Brasil, a floresta selvagem, representada por uma 
índia, causa a morte do casal de colonos, deixando seus dois filhinhos órfãos. (Revista Ilustrada, 1876)

2. Ameixas, manteiga e presunto também eram importados em maior 
quantidade no Império após 1850. Os hábitos alimentares, que seguiam os 
cardápios europeus, e os restaurantes dos imigrantes difundem o consumo 
desses produtos. (Jornal do Commércio, 1853)



3. Vista da rua Direita, em Diamantina. A sociabilidade urbana mineira sobrevive 
ao declínio da mineração. Helena Morley escreve ali, nos anos 1890, o seu célebre 
diário Minha vida de menina. (Foto de Riedel, 1868)

4. Minas Gerais torna-se um exportador de gêneros alimentícios para a Bahia, Rio 
de Janeiro e São Paulo. Na Zona da Mata e no Sul mineiro, a cultura do café 
tem também grande importância na segunda metade do século XIX. (Cândido 
Mendes, Atlas do Império do Brazil, 1868)



5, 6. Para enfrentar a concorrência das padarias portuguesas 
no Rio de Janeiro, o padeiro francês Delmilhac enfatiza o 
progresso das novas máquinas de fazer pão que importou 

da França. Sem padrão definido do gosto dos consumidores 
brasileiros, a Nova Padaria anuncia o fabrico de pão de 

diversos tipos e sabores. (5. Jornal do Commércio, ago. 1853; 
6. Jornal do Commércio, 1852)

7. As famílias estrangeiras preferiam morar nas chácaras dos arrabaldes do Rio de Janeiro do que 
nos sobrados do centro velho da cidade. (Jornal do Commércio, 1852)



8. Oficiais brasileiros e estrangeiros, sobretudo na marinha, substituíram as tropas portuguesas que deixaram 
o Império após a Independência, mas o recrutamento de soldados para o exército sempre foi problemático. Na 
Guerra do Paraguai havia os “voluntários da pátria”, mas também os “voluntários da corda”, homens livres 
compulsoriamente incorporados nas tropas imperiais. Aqui a família abençoa seus rapazes que partem para a 
guerra. (A Semana Ilustrada, 1865)



9. O índio servia de emblema nacionalista para os comerciantes brasileiros submetidos à dura concorrência das 
casas de comércio estrangeiras, sobretudo portuguesas. (Jornal do Commércio, 1853)

10. As imigrantes açorianas entram no mercado de trabalho feminino da corte e fazem concorrência às 
mucamas. (Jornal do Commércio, mar. 1853)



11. As fotografias feitas por J. A. Corrêa da seca de 1877-8 no Ceará ainda 
chocam. Denunciam a miséria extrema dos sertanejos. Bordalo Pinheiro 
criticou, na sua revista O Besouro, o descaso do governo e do próprio 
imperador, que, na época da tragédia, viajava pelos Estados Unidos e Europa. 
A reportagem, de 1878, apresenta-se como uma edição pioneira do 
fotojornalismo brasileiro. (J. A. Corrêa, 1877)



12. Soldados invadem casas 
atrás de recrutas no início da 
Guerra do Paraguai. Um dos 
homens leva uma corda para 
amarrar o “voluntário”. (A. 

Agostini, Cabrião, 1867)

13. Os carimbos foram usados 
em cartas antes do aparecimento 
do selo postal. A afluência 
dos imigrantes aumenta o fluxo 
das relações postais com a 
Europa. (c. 1840, Museu 
Histórico Nacional)



14. O Brasil foi o segundo país do mundo a adotar o selo postal adesivo, 
chamado de “olho-de-boi”. (1843, Museu Paulista)

15. No embarque em navios entulhados rompia-se a intimidade familiar e a privacidade dos imigrantes. 
(Vista do porto de Hamburgo no momento do embarque para a América, meados do século XIX, arquivo do 
Jornal de Santa Catarina)



16. Os Hering, artesãos têxteis 
da Saxônia, fundam a 

primeira malharia de Santa 
Catarina em 1880. Numa 

carta para a Alemanha, 
Hermann Hering fala da vida 

comunitária em Blumenau, 
onde, segundo ele, não existiam 

os dois tipos de inúteis que 
estragavam a sociedade 

europeia: “os condes e barões”, 
assim como os “mendigos 

e vagabundos”. (Centro de 
Documentação Hering)

17. Herdeiros das tradições seculares da vida comunitária camponesa, os colonos procuravam manter-se 
agrupados nas novas colônias brasileiras. (Breithamp, Mapa, meados do século XIX, Biblioteca Nacional)



18. A casa com sótão, o velhote com o acordeão, as mulheres de saia longa e pesada, o moço com a espingarda de 
dois canos e o facão. Em volta, os pés de café, plantados como se fossem árvores de pomar. Os imigrantes alemães 
de São Paulo geralmente trabalhavam em fazendas já cultivadas por escravos. (Colonos no Sul, Dietze, c. 1870)



19. Associado à aristocracia europeia, o hábito dos gaúchos de montar a cavalo era admirado e copiado pelos 
colonos alemães. (Sul do Brasil, final do Império)

20. Com 46 mil indivíduos, os alemães compunham, no censo de 1872, o 
terceiro maior contingente estrangeiro no Império, atrás dos africanos livres e 
escravos (183 mil) e dos portugueses (121 mil), mas na frente dos italianos (6 
mil). (Casa de colonos alemães no Sul do Brasil, Dietze, c. 1870)



21. Horas Vagas e uma revista alemã, revistas de leitura femininas publicadas em Petrópolis por Pedro Müller 
em 1875. (Museu Imperial)

22. A imprensa brasileira seguia 
assiduamente o noticiário europeu 

e o denso movimento migratório 
de colonos da Europa para os 

Estados Unidos. Em contraste, 
comentavam-se os diversos 

embaraços que bloqueavam a 
chegada de imigrantes europeus 
ao Brasil. (A. Agostini, Revista 

Ilustrada, 1877)
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LAÇOS DE FAMÍLIA E DIREITOS
 NO FINAL DA ESCRAVIDÃO

Hebe Mattos



1. Na Revue Française, publicada no Rio: “Para o pobre negro, o lugar mais próximo da África era 
aquele onde podia contemplar a imensidão dos mares”. (1840)



2. No recibo de compra e venda de escravos, uma vinheta mostra os senhores sentados decidindo 
o destino de um casal.



3, 4. Um quadro marcado pelo realismo social de um pintor abolicionista: sob o olhar 
pudibundo das madames, dois lascivos compradores escolhem moças aterrorizadas 
no mercado de escravos africanos do Rio. As famílias dos escravos podiam ser 
desmembradas nos leilões. Nessa hora, sua sorte estava nas mãos dos senhores. 
(3. Paul Harro-Harring, Inspeção de negras recentemente desembarcadas da 
África, 1840; 4. Paul Harro-Harring, Cena da abertura de uma venda pública 
de negros, 1840)



5. Mulher: “Olhai, nhô Antonico, que lástima! Um conto e quinhentos mil-réis 
perdidos.” Homem: “Qual conto e quinhentos, nhá dona! É um Hábito da Rosa 
que perdemos!!!” No final do Segundo Reinado, o imperador concedia a Comenda 
da Rosa aos que emancipassem seus cativos. (O Arlequim, 1867)



6. Na região da Tijuca, no Rio de Janeiro, escravas lavadeiras se encontram, trabalham e conversam. 
(Foto de Klumb, 1860)



7, 8. O historiador norte-americano Eugene Genovese, 
citando Gilberto Freyre, afirma que o senhor podia bater 
no seu escravo da mesma forma que batia no seu filho, 
no contexto de uma truculência paterna comum no Brasil 
patriarcal. Mas o filho do senhor, o nhonhozinho, parava 
de apanhar quando crescia, enquanto o escravo continuava 
apanhando até a velhice, na frente de seus filhos e netos. 
Mais uma vez, o abolicionista Harro-Harring pinta uma 
cena decisiva do sistema escravista. A família escrava 
sempre estava sob a ameaça do arbítrio senhorial. (7. 
Paul Harro‑Harring, Velho escravo sendo açoitado 
por sua senhora por mal-entendido, 1840; 8. Paul 
Harro‑Harring, Uma negra é açoitada na frente das 
crianças e de um padre, 1840)

9. Numa estação de telégrafo do 
interior, um grupo engravatado 
aguarda as notícias da corte 
enquanto lê sentado na calçada. 
(Albert Richard Dietze, c. 1870)



10. Este tipo de alambique 
de pedra-sabão era muito usado 
em Minas Gerais. No século XIX 
os alambiques de metal, importados ou 
fabricados no Império, difundiram o 
consumo da cachaça pelo país inteiro.

11. Os escravos domésticos 
podiam espionar a intimidade 
dos senhores. A charge chama 
a atenção para essa deformação 
que o escravismo impunha 
aos padrões da privacidade 
oitocentista brasileira. (A 
Semana Ilustrada, 1872)

12. Um policial vigia os escravos 
em uma venda. Nas cidades 
a polícia atuava como feitor, 

controlando os cativos de ganho. 
(Kidder e Fletcher, 1857)



13. “Essas são as consequências quando se ensina aos moleques a ler e escrever; ficam 
sendo conhecedores e confidentes de todos os nossos segredos”, dizia a revista. O bom 
escravo era o escravo analfabeto, incapaz de entender o universo da linguagem escrita 
controlado pelos homens livres. (A Semana Ilustrada, 1872)

14. Vista geral da missa realizada no Campo de São Cristóvão, no Rio de Janeiro, para celebrar a Abolição. 
(Luís Ferreira, 1888)



15. Escravos comemoram a 
libertação. (A. Agostini, Revista 
Ilustrada, 1888)

16. Sátira do cotidiano após a Abolição. O preconceito continuou cercando os 
ex-escravos; uma troça da época dizia: “Nasceu periquito, morreu papagaio, 
não quero histórias com treze de maio”. (A. Agostini, Revista Ilustrada, 
1888)



17. Uma criança negra sozinha no Passeio Público, local de lazer da sociedade da corte. 
(Foto de Klumb, 1860)
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O FIM DAS CASAS-GRANDES
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1. Numa foto que lembra a pintura seiscentista de Frans Post, na época em que os fotógrafos 
imitavam os grandes pintores, a imagem captou, na contraluz, uma casa de engenho e sua 
capela em Pernambuco. (Augusto Stahl, 1858)

2. Brasão do terceiro barão de Goiana, João Joaquim 
da Cunha Rego Barros, sogro de João Alfredo.



3. Página de rosto do diário do barão de Goicana. (Revista do Instituto 
Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano)



4. Vista do Engenho Jacaré em Goiana, Pernambuco. (Foto de Augusto Stahl, 1858)

5. Sobrados oitocentistas na rua do Crespo, no Recife. (Emil Bauch, meados do século XIX)



6. O Tratado de Joaquim Jeronymo 
Serpa, publicado no Recife em 1828, 
dava conselhos para a educação dos 
filhos da elite pernambucana do 
novo Império do Brasil.

7. A província de Pernambuco em 1868. (Atlas do Império do Brazil, Cândido Mendes, 1868)



8. Estação de trens da Vila do 
Cabo, Pernambuco. (Augusto 
Stahl, 1858)

9. Nas idas à missa, os vestidos 
e os trajes marcavam as 

diferenças sociais. (L. Buvelot e 
Auguste Moreau, 1842)



10, 11. Sebastião Antônio de 
Acióli Lins, barão de Goicana. 
D. Feliciana Inácia de Acióli 
Lins, baronesa de Goicana. 
(Revista do Instituto 
Arqueológico, Histórico e 
Geográfico Pernambucano)

12. O Engenho Goicana no Rio 
Formoso, Pernambuco. (Revista 

do Instituto Arqueológico, 
Histórico e Geográfico 

Pernambucano)

13. Prisciano de Barros Acióli 
Lins, senhor do Engenho 

Tinoco. (Revista do Instituto 
Arqueológico, Histórico e 

Geográfico Pernambucano)



14. Com frascos de medicamentos, instrumentos e um livro de instruções, 
a botica portátil do dr. Chernovitz equipava os médicos que percorriam o 
interior. (Século XIX, Museu Histórico Nacional)

15. Remédios milagrosos frequentemente 
postos à venda: “descobriu-se afinal” um 
xarope que prometia parar a tosse e curar 
a tuberculose. (Jornal do Commércio, 
1851)

16. Remédios caseiros e homeopáticos 
eram bastante difundidos em todo 
o Império. (A. Agostini, Revista 
Ilustrada, 1876)



17. O movimento do bairro comercial do Recife. (Emil Bauch, meados do século XIX)

18. Pessoas passeiam na ponte da Boa Vista, no Recife, onde dois mendigos se instalaram. (Emil 
Bauch, meados do século XIX)

19. Igreja da Ordem 
Terceira do Carmo, Goiana, 

Pernambuco. A cidade 
de Goiana era um dos 

bastiões do antilusitanismo 
pernambucano no Império. 

(Augusto Stahl, 1858)



20. Os livros de horas, que continham as 
preces e outras matérias de culto, podiam ser 
encadernados com requinte e acompanhar seus 
proprietários por toda parte e por toda a vida. 
(Século XIX, Museu Imperial)

21. A rua da Cruz no Recife. (Emil Bauch, meados do século XIX )



22, 23. Brinde de propaganda política. Na década de 1880 os 
abolicionistas ofereciam charutos e cigarros com a efígie de Joaquim 
Nabuco. Nos anos seguintes, quando Nabuco já se tornara uma 
personalidade importante da República, os cigarros do mesmo 
nome continuaram tendo boa aceitação. Havia também cervejas 
“nabuquistas”. (Fundação Joaquim Nabuco, Recife)



24. A multidão se concentrou diante do Paço Imperial para festejar a assinatura da Lei Áurea. 
(Luís Ferreira, 1888)



25. Felix Nadar, o mais célebre fotógrafo do século XIX, fez o retrato funerário do imperador em Paris. (1891)



EPÍLOGO



1. Ama escrava e menino Augusto Gomes Leal (c. 1860).



CADERNO COR



1. Dois ramos de café e tabaco circundam o escudo de armas na bandeira do 
Império. Um canto português fazia troça da Independência, ligando-a ao café.
	 Cabra gente brasileira
	D o gentio de Guiné 
	 Que deixou as Cinco Chagas
	P elos ramos do café.

(Museu Histórico Nacional)



2. No início do século XIX, Debret pinta as mulheres de uma fazenda brasileira como a um harém 
oriental. 

(Jean-Baptiste Debret, Visita a uma fazenda)	



4. O ritual da corte aparecia como algo estranho à maioria da população. Um 
panfleto da Revolução Praieira (1848-9) classificava d. Pedro II de “monarca 
governado por mexeriqueiros desvergonhados”.  

(Victor Frond, Palácio Imperial no Rio de Janeiro, 1861)

3. A morte de d. Leopoldina, em 1826, deu lugar a boatos de envenenamento. Consequência do 
segredo da política monárquica, a morte dos reis costumava ser atribuída a complôs e a causas 
extranaturais.

(Jean-Baptiste Debret, Convento da Ajuda e exéquias de Sua Majestade imperatriz Leopoldina, Rio de 
Janeiro, 1834)



5. A cadência do passo dos carregadores de café prefigura a marcha-rancho do Carnaval carioca. 

(Paul Harro-Harring, 1840)



6. A capital do Império era, nesta época, o principal centro urbano da América do Sul. 

(Victor Frond, Panorama do Rio de Janeiro, 1861)



7. Petrópolis representou durante algum tempo a utopia do país quase europeu que o Brasil poderia 
vir a ser conforme o desejo da elite imperial.

(Victor Frond, Palácio Imperial de Petrópolis, 1861)



8. D. Pedro II, por volta de seus 35 anos, quando já exercia a plenitude do Poder 
Moderador. 

(Victor Frond, 1861)



9. D. Teresa Cristina, irmã do rei das Duas Sicílias. Seu casamento com d. Pedro II, em 
1843, traz cantores italianos que desenvolvem o gosto pela ópera no Rio de Janeiro.

(Charles Ribeyrolles e Victor Frond, 1861)



10. Durante a Guerra do Paraguai, constatou-se que o Império não 
dispunha de mapas sobre suas fronteiras. O jurista e geógrafo Cândido 
Mendes elaborou o Atlas do Império do Brazil (1868). Partes do Norte, 
o Acre e áreas do Centro-Oeste posteriormente incorporadas ao território 
nacional não constam deste mapa.



11. Títulos do Tesouro Imperial. Num país escravista, com um número reduzido de 
assalariados, as notas tinham circulação limitada. Tratos apalavrados, moedas, trocas 
de mercadorias e ordens de pagamento endossadas por casas comerciais garantiam 
as grandes e pequenas transações comerciais. 

(Museu Histórico Nacional)



12. Difundida pelos portugueses na África, a mandioca, como outra planta sul-americana, 
o milho, incorporou-se à dieta africana, criando costumes alimentares similares nas duas margens do 
sistema escravista luso-brasileiro no Atlântico Sul. O preparo da farinha demandava um trabalho 
de equipe, integrando escravos jovens e velhos na mesma roda de labuta, cantos e conversas. 

(Modesto Broccos, Engenho de mandioca, 1892, Museu Imperial)



13. Grupos de cozinheiras cativas seguiam junto com os escravos para a roça. 

(Victor Frond, Almoço na roça, 1861)



14. A vida na fazenda podia ter algum conforto, mas impunha o convívio com a violência da 
disciplina escravista. 

(Victor Frond, 1861)



15. Victor Frond tenta fixar o momento 
de aproximação afetiva que ligava as cativas 
após a labuta diária. 

(Victor Frond, Negras depois do trabalho, 1861)



16. Interior de casa de imigrantes alemães já adaptados aos costumes do Rio Grande do Sul. 

(Pedro Weingartner, Chegou tarde, final do século XIX)



17. Uma grande dama do Segundo Reinado. Eufrásia Teixeira Leite, amiga do 
abolicionista Joaquim Nabuco, filha do comerciante de café Joaquim José Teixeira 
Leite e herdeira da Casa da Hera, em Vassouras.

(Carolus-Duran, Museu Casa da Hera, 1887)



18. As filhas, o salão e o piano de um magnata do Segundo Reinado. 

(José Correia de Lima, Francisco Manuel e suas filhas, c. 1850)	



19. Palavra da língua kicongo, falada pelos povos congoleses, moringa incorporou-se ao 
vocabulário brasileiro. A peça maior traz as armas imperiais do Brasil. A menor tem 
o retrato de d. Pedro V, rei de Portugal e sobrinho de d. Pedro II.



20. Jogos das crianças da família imperial. O quebra-cabeça tem a imagem do exército 
brasileiro comandado por d. Pedro I. 

(Gravuras de Wunder, 1875, Museu Imperial)



21, 22, 23. Mestres de obras baianos do Segundo Reinado, continuadores da 
tradição do artesanato luso-brasileiro da Colônia.





24. À esquerda, a porta da alcova onde pernoitavam os fazendeiros que vinham a Vassouras vender 
café e fazer negócios com o comissário Joaquim José Teixeira Leite. O comissário, ou correspondente, 
era o fiador, o intermediário insubstituível entre o fazendeiro e os exportadores. Laços de 
compadrio costumavam estreitar as relações entre os dois parceiros: os negócios apareciam como um 
prolongamento da vida privada. 

(Salão Comercial, Museu Casa da Hera, século XIX)	



25. Estojo de campanha do duque de Caxias. Nas viagens e nas campanhas militares os talheres completos 
podiam ser usados pelos habitantes europeizados e pelos oficiais. Mas a maioria da população usava apenas 
uma faca e um copo, frequentemente dividido com outros, nas suas refeições.



26. Interessado pelas novidades técnicas, d. Pedro II entusiasmou-se com o telefone. Este 
exemplar, fabricado por volta de 1880, pertenceu ao imperador e foi um dos primeiros a ser 
instalado no Brasil. 

(Museu Imperial)



27. Os estojos de fotografias eram portados pelas famílias, perpetuando a presença dos 
ausentes e dos mortos. Mas a foto revelava também outras utilidades. No final dos anos 
1860, a polícia imperial já recebia fotografias de criminosos franceses foragidos no Império. 

(Museu Histórico Nacional)



28. Os chargistas do Segundo Reinado tinham perfeita consciência dos limites da 
modernidade no contexto de uma sociedade escravista. No desenho de baixo uma alusão 
ao escândalo que a Lei do Ventre Livre provocava entre os escravocratas.

(A Semana Ilustrada, 1871)



29. A tabaqueira também servia para carregar o tabaco em pó para cheirar, o rapé, fabricado em 
várias províncias e chamado de “pó”, “amostrinha” e “torrado”. A efígie de d. Pedro II é ladeada por 
duas figuras alegóricas. A da esquerda se refere à Marinha de Guerra e a da direita, uma índia, 
representa a Marinha Mercante.

(Tabaqueira, Museu Imperial, segunda metade do século XIX)



30. O cardápio do Baile da Ilha Fiscal, último evento festivo do Império, ridicularizado pelos 
republicanos como o exemplo da inconsequência da monarquia. 

(Museu Imperial, 1889)



31. A proximidade com o gado miúdo das chácaras e das fazendas 
marcava, como na Europa rural oitocentista, a vida das crianças.

(Foto de Paula Ramos, Rio de Janeiro, 1860)
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